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Resumo: Embora a concentração editorial brasileira, por razões históricas, econômicas 
e sociais, ocorra no delimitado espaço geográfico conhecido como “eixo Rio-São Paulo”, 
muitas iniciativas editoriais relevantes – e não narradas amplamente – ocorreram e ocor-
rem fora daí. No caso das editoras dedicadas à publicação de e para mulheres, iniciativas 
importantes ocorreram em outras localidades, como a editora Mulheres, na cidade de Flo-
rianópolis, e o mural Mulheres Emergentes, idealizado pela poeta e editora Tânia Diniz, 
na cidade de Belo Horizonte. Neste trabalho, além de tratar do mural ME e da trajetória 
de sua editora, tecemos algumas considerações sobre a edição “independente”, em casos 
como este. 
Palavras chave: Mulheres na edição - Mulheres Emergentes - Tânia Diniz - Edição Inde-
pendente.
[Resumos em espanhol e inglês na página 78-79]
(1) Professora do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens e do Bacharelado 
em Letras (Tecnologias da Edição) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 
Gerais, onde atua na linha 4 - Edição, Linguagem e Tecnologia. É doutora em Linguística 
Aplicada, com estágios pós-doutorais na PUC Minas, na Unicamp e na UFMG. É autora 
de livros literários e, entre outros, de Livro - Edição e tecnologia no século XXI (Moinhos/
Contafios, 2018).
1. Mulheres: alternativas, independentes
Desde 2013, venho dedicando atenção aos estudos da atuação feminina no campo da edi-
ção, começando pelas escritoras brasileiras, em especial as mineiras (Ribeiro, 2013, 2013a, 
2016, 2016a, 2016b, 2016c). A partir desses primeiros estudos, passei a me interessar tam-
bém pela atuação das mulheres editoras, em específico as que se dedicaram a publicar 
literatura, num país em que a hegemonia, tanto na criação quanto na edição, cabe aos 
homens (o que não é “privilégio” brasileiro, como sabemos). Seguindo por esta tortuosa 
senda, foi possível verificar a quase ausência de narrativas sobre mulheres em posição 
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de comando, fundação ou direção como editoras profissionais de literatura. E mesmo 
as poucas que passaram a atuar como editoras, no sentido mais comumente atribuído a 
prestigiosos homens, carecem de que contemos melhor suas histórias, colocando-as no 
devido lugar da historiografia recente da edição brasileira. 
Nos últimos três ou quatro anos1, dediquei-me a procurar e estudar as trajetórias de mu-
lheres no campo da edição, em especial quando fundaram e dirigiram (ou dirigem) casas 
editoriais que constituíram catálogos relevantes, eventualmente nem sempre muito nu-
merosos (Ribeiro, 2019, 2019a; Ribeiro; Karam, 2019). E dado que essas personagens são, 
infelizmente, incomuns, é possível recuperar a história de suas vidas, de suas empresas e 
mesmo seus catálogos, o que deve servir de insumo para uma história mais completa da 
edição e dos livros no Brasil e, por extensão, na América Latina, pelo menos dos anos 1980 
em diante, período que tomo por já bastante considerável, num país que tem a impressão 
autorizada desde apenas a primeira década do século XIX e a ampliação e relativa conso-
lidação de seu cenário editorial apenas no século XX. 
As primeiras considerações que desejo tecer aqui dizem respeito: (a) à época comum em 
que essas mulheres surgem como dirigentes de casas editoriais no Brasil; (b) às linhas edi-
toriais que essas personagens propõem e executam; (c) à quase impossibilidade de que es-
sas editoras, geralmente imbuídas de coragem, paixão e vontade de aprender, sejam outra 
coisa que não “independentes” ou “alternativas”, conforme uma nomenclatura que se di-
funde com sentido mais específico, nos estudos da produção editorial, de uns anos para cá2.
1.1. Feminismos
A primeira metade do século XX, no Brasil, viu nascerem algumas editoras e, com elas, 
livros de autores que se consagraram, como é o caso de Monteiro Lobato, em sua múltipla 
atuação, incluindo a de escritor e editor; ou de José Olympio, prestigioso editor a quem se 
atribui a publicação de muitos de nossos mais importantes escritores. Nas cinco primeiras 
décadas do século passado, as mulheres aparecem em nossa historiografia como autoras 
de livros, embora em muito menor número que seus pares masculinos. Não aparecem 
como editoras em casas editoriais, exceto pela rapidíssima menção a Maria José Dupré, 
nos anos 1940, como o quarto membro diretor da editora Brasiliense, juntamente com 
Monteiro Lobato e outros (Hallewell, 2005, p. 369). 
Já na segunda metade do século XX, em especial após os anos 1970, algumas mulheres 
passam a tomar o espaço da edição, no comando de casas que elas mesmas idealizaram, 
criaram e executaram, publicando um catálogo de fortes cores ideológicas, conforme o 
caso. Surgem algumas empreendedoras nos anos 1980, outras tantas nos 1990 e, na década 
seguinte, elas passam a ser incontáveis e incontornáveis. 
Essa escalada das mulheres como emissoras no campo da edição, menos interrompida e 
mais visível já quase na virada do milênio, talvez coincida com as consequências da quarta 
onda do feminismo, conforme propunha Constância Lima Duarte (2003), ou até mesmo 
com uma quinta onda. No texto citado, Duarte traça uma história do feminismo brasilei-
ro, começando pela luta pela alfabetização e pela escolarização, ao longo do século XIX; as 
lutas sufragistas e pela ampliação da escolarização, já no fim do século XIX e início do XX; 
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uma terceira onda preocupada com a cidadania das mulheres, no século XX; e a revolução 
ligada à sexualidade, já dos anos 1960 em diante. Entre cada onda dessas, um intervalo de 
aproximadamente cinquenta anos era o suficiente para que uma renovação das reivindi-
cações se processasse. Por essa conta, podemos agora estar sobre uma quinta onda, em que 
novas demandas se evidenciam e os ânimos novamente se acendem.
É exatamente no momento posterior à quarta onda proposta por Duarte (2003) que se 
localiza o que vamos, atrevidamente, chamar de boom de mulheres editoras no Brasil. 
É justamente entre os anos 1970 e 1990 que surgem casas ou simplesmente iniciativas 
editoriais fundadas e dirigidas por mulheres, de linha editorial geralmente muito clara, 
em vários casos ligadas à edição de livros de e para mulheres, em resposta à noção mais 
consciente de que para elas era mais difícil escrever e publicar, num cenário editorial he-
gemonicamente masculino. Uma resposta que só foi possível propor quando as mulheres 
puderam efetivamente atuar como editoras, curadoras e críticas, alcançando a arena da 
produção literária, se não de igual para igual, ao menos causando algum incômodo. Sem 
dúvida, essa possibilidade de participação no debate público desde a posição de editoras 
foi também suportada pela chegada de tecnologias que iam facilitando os processos edito-
riais, tornando-os mais acessíveis, ágeis e competitivos. 
Não considero aqui as editoras de jornais e outros tipos de periódicos. Estas já existiam 
desde o século XIX, de norte a sul do Brasil, e usaram especialmente jornais para se fazer 
ouvir. Muitos casos desse tipo foram escavados e narrados por Duarte (2011; 2016), que 
vem se dedicando à história de personagens femininas invisibilizadas por nossa história li-
terária oficial ou as que “desapareceram excluídas do cânone por uma historiografia e uma 
crítica de perspectiva masculina, que sistematicamente eliminou as mulheres do cenário 
das letras” (Duarte, 2011). As editoras de livros continuam, pois, à sombra.
A despeito do atraso histórico/cronológico do Brasil em relação à produção editorial, por 
exemplo, se comparado à história da imprensa em países latino-americanos, as ondas fe-
ministas e a emergência de mulheres como escritoras e, especialmente, como editoras não 
andou em ritmo muito diferente nas colônias e nas metrópoles. Tanto aqui quanto na 
Espanha, por exemplo, pesquisadoras dedicadas à história editorial apontam a dificuldade 
de encontrar personagens femininas no comando de iniciativas ligadas ao livro antes da 
segunda metade do século XX, como lembra a professora Pura Fernández, ao citar um 
trecho de um livro da editora Esther Tusquets (Fernández, 2019)3. 
“A Lumen foi uma empresa de mulheres”, assegurava Esther Tusquets em Confesiones de 
una editora poco mentirosa (2012), frente à realidade sociocultural do momento:
Não existiam nos anos sessenta, nem creio que existam hoje, muitas empresas 
editoriais regidas por mulheres. Há, isso sim, muitíssimas mulheres trabalhan-
do nelas, ocupando inclusive cargos de destaque, mas não na cúpula, onde se 
tomam as decisões realmente importantes. As decisões realmente importantes 
são em nosso mundo as que concernem ao dinheiro, e é aí que residem nossas 
reivindicações. Não se tratava nem remotamente de uns cinquenta por cento, 
eram apenas uns vinte -estou falando dos anos oitenta, e duvido que a situação 
tenha mudado muito- mas ainda assim superava as outras (Tusquets, 2012 p. 
213-214 apud Fernández, 2019, p. 16).
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Ao que parece, o machismo estrutural atravessa fronteiras e oceanos inteiros, tempo afo-
ra. E parece justo que façamos, como aponta a pesquisadora argentina Daniela Szpilbarg 
(2018), uma história da edição feminista, mas, concomitantemente, uma história feminis-
ta da edição, vez que a perspectiva tanto das pesquisadoras atuais quanto das próprias edi-
toras objeto de registro e análise busca uma perspectiva de gênero diversa daquela à qual 
estamos acostumadas, isto é, a masculina. Em vários casos, como o de Tânia Diniz aqui 
focalizado, nascem como edição feminista no sentido de que procuram dar voz e espaço 
às escritoras, de forma deliberada e política. Este é um dos regimes possíveis de publicação 
para elas (escritoras e editoras). 
1.2. Fim do século XX
No Brasil, em especial fora do eixo Rio-São Paulo, surgem, após os anos 1980, iniciativas 
determinadas e contundentes, como é o caso da Mazza Edições, em Belo Horizonte, em 
1981. O objetivo da editora Maria Mazzarello Rodrigues era e é publicar autores e autoras 
negros, o que vem fazendo até os dias de hoje. Na mesma linha, com livros sobre culturas 
negras e a diáspora africana, nasce em Salvador a editora Corrupio, em 1979, tendo como 
editora Arlete Soares. Em Florianópolis, Santa Catarina, um grupo de professoras liderado 
por Zahidé Muzart funda a editora Mulheres, com a finalidade de publicar estudos femi-
nistas nacionais e estrangeiros, além de trazer à tona, novamente, as escritoras esquecidas 
de outros tempos. Enquanto isso, no Rio de Janeiro, quase no mesmo ano, a editora Rose 
Marie Muraro, no centro do debate político, funda a Rosa dos Tempos, também uma casa 
de caráter feminista, ligada a um dos maiores grupos editoriais do país, o Record, o que dá 
à sua editora um caráter um pouco diferente das outras iniciativas. Além delas, podem ser 
citadas algumas outras, como Rejane Dias (Belo Horizonte), Anette Baldi (Porto Alegre) 
ou Ivana Jinkings (São Paulo). 
Além de terem suas existências seladas do final dos anos 1970 até os anos 1990, essas casas 
editoriais fundadas por mulheres, que hoje podem ser consideradas pioneiras no Brasil, 
têm geralmente objetivos estético-políticos muito bem delineados. São emblemáticos os 
casos da Mazza e da Corrupio, que nascem para responder à inexistência ou invisibilidade 
de obras escritas por negros/as ou sobre eles/elas. E ao darem essa resposta, inserem-se na 
ágora pública, com o alcance que conseguem ter, mesmo sendo empresas de pequeníssimo 
porte. Também é digno de nota o caso de Ivana Jinkings e sua Boitempo Editorial, nascida 
com o objetivo de publicar livros de esquerda no país, no que é muito bem-sucedida; ou 
os casos da Mulheres, de Zahidé Muzart, já extinta e da Rosa dos Tempos, de Rose Marie 
Muraro, reativada em 2017 pela Record, mas sem o mesmo ânimo de quando sua fun-
dadora ainda estava viva. Neste artigo, quero trazer também à cena o trabalho de Tânia 
Diniz, escritora e editora, responsável pela fundação e pela execução, desde 1989, do mural 
poético Mulheres Emergentes. O periódico, que existe até hoje, apresenta peculiaridades 
quanto ao seu objetivo de publicar escritoras, ao seu formato, à sua estratégia de distri-
buição, à abordagem recorrente do erotismo (em vozes femininas) e à eventual extensão 
como editora de livros, sob o selo Mulheres Emergentes. 
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1.3. Alternativas
Diante do cenário exposto, ainda que vagamente, é possível compreender que para as mu-
lheres a “independência” foi sempre uma condição genuína, mesmo obrigatória. Embora, 
nos tempos que correm, os sentidos dessa “independência” venham sendo discutidos com 
fervor, parece óbvio que, ao existir sempre por fora dos espaços hegemônicos (inclusive 
sendo ignoradas por quem neles está), as mulheres só puderam editar, de fato, à margem 
dos grandes grupos, fora dos círculos de maior prestígio (em sua maioria esmagadora, ao 
ponto de parecerem inexistentes), sob a liderança de outra mulher, muitas vezes atuando 
sozinha ou dentro de um coletivo com outras mulheres, desenhos empreendedores que 
até hoje se fundam desta maneira, como é o caso, por exemplo, das Edições Quintal4, 
em Belo Horizonte, selo publicador de autoras dirigido por Carol Magalhães e Ludmila 
Fonseca desde 2015, e da recente Edições Carolina5, que, sob a liderança da professora 
e pesquisadora Regina Dalcastagné (Universidade de Brasília), publica livros virtuais de 
literatura contemporânea, desde 2017, com especial atenção à periferia e à situação femi-
nina no campo. A preocupação maior com a qualidade e a relevância, deixando o lucro 
em segundo plano, assim como o senso de colaboração que erige e mantém vários desses 
projetos de editoras mulheres estão muito acordes com os princípios de independência 
elencados por vários estudiosos, a começar por Gilles Colleu (2008)6, reafirmado, por 
exemplo, por Thompson (2013), quando este trata da “economia de favores”, em seu livro 
dedicado à edição em escala maior.
As editoras fundadas por essas mulheres pioneiras, já passados 30 ou quase 40 anos, po-
dem ter alcançado posições de destaque, com catálogo robusto, respeitado e certa visibi-
lidade, como é o caso da Boitempo Editorial (desde São Paulo, o que não é um elemento 
desprezível de sua história) e da Autêntica (de Belo Horizonte, com catálogo mais eclé-
tico); ou podem ter chegado, por razões político-econômicas e mesmo por influência de 
mudanças legais e educacionais, a uma situação menos precária e bastante profissionali-
zada, caso da Mazza, em Belo Horizonte; ou podem ter sido extintas, em especial após o 
falecimento de suas idealizadoras, caso da Mulheres, de Florianópolis, que publicou mais 
de cem títulos relevantes ao longo de 15 anos de atuação. De qualquer maneira, essas 
mulheres certamente enfrentaram dificuldades, nos níveis simbólico e financeiro, que as 
editoras mulheres do século XXI talvez sequer imaginem (é comum que nem conheçam 
suas predecessoras). 
2. Mulheres Emergentes: edição nos anos 1980 e acervo atual
“Mulheres Emergentes: o sensual em cartaz” é o nome do periódico de que tratarei aqui. 
Seu número 0 foi publicado em 19897, em tamanho grande, razão pela qual ele é consi-
derado um “mural” (cartaz ou pôster), sendo este seu formato editorial de escolha. De 
periodicidade inicialmente trimestral, o ME era colado em paredes e pilares de espaços de 
trânsito de pessoas, incluindo o saguão de instituições de ensino. Segundo sua idealizado-
ra e editora, a poeta Tânia Diniz:
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Ele tem o formato de pôster, então ele é colado em paredes, em todos os luga-
res possíveis, até um poste, de repente. Eu mandava pro mundo. Eu acho que 
a gente tem que ir onde o povo está. Todas as possibilidades. Aonde eu ia, eu 
andava sempre “armada”, sempre o jornal na mão, um livro, aí eu colava na 
parede, oferecia para a pessoa, às vezes a pessoa já conhecia, queria. Deixei 
em pontos de venda, muitas livrarias, lojas, por muito tempo. Fiz assinaturas 
anuais, fiz de tudo. Só que, em dado momento, eu tive um problema de saúde, 
ficou mais complicado. Então eu cortei tudo isso. Eu mesma é que trabalho: se 
a pessoa quiser comprar ou quiser qualquer coisa, é comigo mesma (Entrevista 
à rádio Inconfidência, 2019).
O ME, como é chamado, publica, há mais de trinta anos, a poesia de mulheres do Brasil 
e do exterior, sob a curadoria da poeta Tânia Diniz (Dores do Indaiá/MG, 1945)8, sua 
editora e mantenedora há décadas9. Há espaço para homens, mas a prioridade do projeto 
é a publicação de mulheres e a descoberta de novos talentos, apresentados ao lado de es-
critoras já consagradas.
Figura 1. Número 0 
do mural Mulheres 
Emergentes, março de 
1989. Em papel tipo 
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Do ponto de vista de sua idealização e fundação, Tânia Diniz é a única responsável, tra-
balhando ao lado de colaboradores/as discretos, inclusive quanto aos patrocínios que pu-
seram o mural de pé, nos primeiros anos de existência. O contexto de fundação do ME é 
assim narrado por Tânia Diniz, em entrevista:
Era um momento de reivindicações femininas muito fortes também, como 
agora também é, de uma outra forma. Mas então as mulheres reivindicavam 
todos os direitos... igualdade, não sei quê, respeito, claro, e até o direito ao pra-
zer. E eu já escrevia um pouco ali pelo sensual, meio tímida e tal, mas fui desco-
brindo um monte de mulheres fazendo a mesma coisa e até muito melhor do 
que eu. Eu descobri também como poeta a dificuldade de publicar nos jornais, 
nas revistas, nas editoras, e como mulher, principalmente. Então, de repente, 
me deu aquela louca e eu cismei: vou fazer o meu espaço, para mulheres, onde 
elas não vão ter nada além de... tem de ter um valor literário. (...) Eu enfatizo o 
feminino nas artes e a sensualidade, mas não só. Porque se o trabalho é muito 
bonito, se diz de um outro momento da vida da gente, uma outra parte, uma 
situação às vezes que a pessoa nem pensa, isso também entra, desde que seja 
dito com arte, com beleza (Entrevista a Flávio Henrique Silveira, no programa 
Bazar Maravilha, na rádio Inconfidência, FM 100,9, 29 março 2019). 
Aspectos ligados ao feminismo de fundo, mas propulsor das mulheres escritoras, são evi-
denciados pela editora, que decide, diante da oferta ampla de poetas sem espaços onde 
publicar, ou da escassez de espaços possíveis para poetas atuantes, fundar um periódico de 
circulação ostensiva, isto é, um cartaz de grande dimensão, que estivesse à altura dos olhos 
de quem transitasse por diversos espaços da cidade (do país e do mundo). A completar 
o desenho de sua linha editorial, Tânia Diniz dava preferência à sensualidade, tema afim 
com as reivindicações femininas e feministas da época. 
Para manter esse projeto vivo, a editora e poeta obteve patrocínio por vários anos, item 
perdido com a morte do patrocinador. Ela mesma então passou a buscar financiamentos, 
o que incluiu um edital da lei de incentivo à cultura, pelo qual foi contemplada apenas 
uma vez. Tânia Diniz declara sua dificuldade pessoal em movimentar esse tipo aparato a 
fim de obter fundos para o ME, algo que diz só ter conseguido com a ajuda de um amigo. 
Em decorrência desse tipo de dificuldade, o ME teve de deixar de ser regularmente trimes-
tral, o que ainda se agravou após Tânia obter um diagnóstico de câncer, contra o qual luta 
até os dias atuais. Mesmo atravessando problemas de saúde, a poeta e editora tratou de 
resolver as questões de periodicidade do ME com a publicação de números que valessem 
por um ano ou por seis meses, conforme o caso, não deixando de publicá-lo. 
O mural Mulheres Emergentes, ao longo de suas três décadas, alcançou alguns países e 
teve repercussão noutras línguas, com resenhas e estudos sobre a poesia ali publicada. Do 
projeto original, derivaram outros, como prêmios literários e livros, publicados pela ME 
Edições Alternativas. Segundo o blog Mulheres Emergentes, são cerca de 26 títulos, parte 
deles da própria Tânia Diniz, outra parte antologias (como as comemorativas dos 18 anos 
do periódico) e resultados de prêmios organizados pelo ME10. Segundo Tânia Diniz, tal 
repercussão era surpreendente e inesperada, mas muito bem-vinda11. Interessante notar 
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que tal repercussão diz respeito principalmente à circulação dos livros, suporte menos pe-
recível e mais portátil do que os murais ME. A combinação de produtos editoriais resulta 
produtiva, nesse sentido.
Conforme apontado por Colleu (2008) e por diversos/as editores/as em Cuiñas e Martínez 
(2017), a edição independente não combina com a aridez do preconceito. Ao falar sobre 
seus critérios de publicação no ME, Tânia declara: 
A coisa se equilibra. Eu recebo muito, sempre recebi, mas eu também vou ga-
rimpar porque eu gosto de descobrir autoras novas, especialmente. Eu já pu-
bliquei pessoas que escreveram um poema, mas tão lindo que está ali. Mas 
depois ela me disse que nunca mais fez nada. Eu garimpo autores novos, não 
só mulheres, claro, mas especialmente. E coloco junto daqueles já conhecidos. 
E não importa: vivo, morto, atual, nacional, estrangeiro, todos. O que importa 
é a beleza do trabalho. (Entrevista a Flávio Henrique Silveira, no programa 
Bazar Maravilha, na rádio Inconfidência, FM 100,9, 29 março 2019). 
Enquanto se equilibram o garimpo e a abertura ao novo e ao risco, o ME, dirigido e exe-
cutado por Tânia Diniz, sobreviveu a muitas intempéries, sendo alentado pelo objetivo de 
sua editora, qual seja: o de abrir espaço para a diversidade, em especial para as escritoras e 
para o texto sensual, àquela altura. 
Conforme a própria editora confessa, há estreita relação entre o projeto ME e a vida dela 
mesma (“Ela vai falar sobre o jornal e um pouquinho sobre mim, porque as coisas se mis-
turam, né?”12), o que a narrativa sobre o jornal denota, o tempo todo. Numa perspectiva 
histórica, não é de se desprezar que uma iniciativa editorial como o Mulheres Emergentes, 
cujos tentáculos se expandiram como jornal, mas como editora, prêmios e eventos, tenha 
alcançado as três décadas de existência e, sem dúvida, resistência. A apuração da própria 
Tânia Diniz é positiva, em relação a isso, quando ela, em entrevista à rádio Inconfidência, 
declara sobre o ME: “Ele já se tornou histórico, sempre foi considerado pioneiro, então 
é uma alegria para mim poder festejar”. Alegria que se espraia para todas e todos as/os 
alcançados pela iniciativa, ao longo dos anos. 
Do ponto de vista de sua sobrevivência tecnológica, o ME continua sendo um jornal mu-
ral, produzido para ser afixado em espaços de trânsito de pessoas. Paralelamente, há vários 
anos é encontrável em um sítio eletrônico (http://www.mulheresemergentes.com/), cujas 
funcionalidades permitem não apenas a comunicação da editora por meio de um blog, 
mas também abas com a história do ME, além de todas as suas edições para download. 
Trata-se, pois, de uma espécie de acervo digital importante para a visibilidade e o acesso 
ao projeto. 
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3. Considerações finais
Ao longo de obras como a de Gilles Colleu (2008) ou de Cuiñas e Martínez (2017), os 
adjetivos “independente” e “alternativo” são às vezes intercambiáveis. De fato, as edito-
ras de que tratamos aqui desejam, na maioria dos casos, ser uma alternativa aos grandes 
grupos. Alternativas para autoras e autores que desejam publicar, mas que ficam no filtro 
estreito e misterioso das casas maiores, que são, afinal, poucas e cada vez mais oligopoliza-
das. Alternativas também para seus próprios idealizadores e idealizadoras, que as fundam 
justamente a fim de abrir caminhos, para si e para outras/os. Segundo Cuiñas e Martínez 
(2017, p. 13-14), “as editoras independentes são um canal indispensável para a defesa dos 
interesses de certos setores minoritários e para a construção de novos espaços políticos, 
culturais e de pensamento em nossa comunidade”13, algo de que Tânia Diniz, três décadas 
atrás, tinha forte noção. E não apenas ela, mas a maioria, senão todas as, das idealizadoras 
e executoras de projetos editoriais como este e como outros, com diferentes níveis de ousa-
dia e esforço. Para Cuiñas e Martínez (2017, p. 14), “editar de forma independente signifi-
ca reapropriar-se da leitura como criadora de significados para que o livro seja não só um 
objeto comercial, mas também fundamentalmente um bem cultural”, mirando portanto 
menos no dinheiro, no lucro e na “best-sellerização”. Assim como fez e faz Tânia Diniz, 
atrás de eventuais patrocínios, esforçando-se pessoalmente e mesmo eliminando o maior 
número possível de agentes intermediários: 
Figura 2. Tela do site do Mulheres Emergentes. FONTE: <http://www.mulheresemergentes.
com/p/os-30-anos-do-me.html>. Acesso em: 23 dez. 2019.
Cuaderno 107  |  Centro de Estudios en Diseño y Comunicación (2021).  pp 65-79  ISSN 1668-022774
Ana Elisa Ribeiro Mulheres na edição (...)
Estas editoras independentes compartilham um modelo de trabalho a pulmón 
no setor, isto é: com recursos escassos, na base da autogestão (na distribuição e 
na promoção dos livros), na contracorrente da globalização e apesar das estraté-
gias de concentração dos grupos mais potentes (Cuiñas; Martínez, 2017, p. 15).
Segundo as autoras espanholas, “na origem de toda editora independente há sempre um 
leitor insatisfeito” (p. 26), o que, no caso do Mulheres Emergentes e suas derivações, que 
incluem a edição de livros, também pode ser entendido como a insatisfação de uma es-
critora, que, como muitíssimas, não encontrava espaços onde desaguar seus textos. Essa 
é, aliás, a história de muitos editores independentes, em especial de muitas mulheres que 
passam a editar a si mesmas e a outras. A escritora e editora goiana Larissa Mundim, dona 
do selo independente NegaLilu, na região central do Brasil, assim respondeu à questão 
sobre a origem de sua casa editorial, quando interpelada em um evento literário em Belo 
Horizonte14: “A gente começa se autoeditando e depois edita os outros”, trajetória comum 
a muitas de suas antecessoras e, provavelmente, de colegas que agora nascem como agen-
tes da edição.
As questões de gênero são ponto muito especial para o trabalho de escavação, narrativa e 
análise dos casos de casas editoriais brasileiras. Cuiña e Martínez estão atentas à questão 
em seu país, em especial quanto às editoras alternativas, assim como estamos no Brasil. 
Mais do que isso, estamos atentas às questões geográficas e a uma invisibilização que passa 
por outros elementos, para além do gênero.
(...) É necessário deter-se no trabalho desempenhado pelas mulheres em um 
âmbito, o do livro, em que abundam por tradição, chegando a ocupar altos 
cargos executivos. Como no resto do país, o número de editoras donas de seu 
próprio selo continua sendo, sem dúvida, inferior ao de homens. É mais neces-
sária do que nunca, por isso, a revisão do verdadeiro papel que elas têm exer-
cido profissionalmente dentro de algumas de nossas maiores editoras, muitas 
vezes na sombra (Cuiña; Martínez, 2017, p. 19).
Os casos que as autoras abordam dizem respeito às casas independentes andaluzas, isto é, 
na Espanha fora do eixão Madri-Barcelona, situação semelhante, nesse sentido, ao olhar 
que podemos ter por aqui, em relação ao desenvolvimento de iniciativas editoriais im-
portantes e relevantes, a despeito de estarem fora (e talvez por isso mesmo, aliás) do eixo 
Rio-São Paulo. Talvez seja menos difícil tirar da sombra as mulheres editoras que atuam a 
alguma distância dos espaços de mais opressão e hegemonia tradicionalmente masculina. 
Enfim, são mais questões a provocar investigações.
Notas
1. Este artigo é dedicado a Tânia Diniz (Dores do Indaiá, 1945-Belo Horizonte, 2020), que 
faleceu em decorrência de um câncer, no início de abril, pouco depois que submeti este 
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trabalho aos Cuadernos. Em alguma medida, tive a ajuda da própria poeta na produção 
deste texto, embora já fosse difícil falar com ela, em razão de seu tratamento. Que descan-
se em paz, certa de sua imensa contribuição à edição de mulheres em Minas Gerais e no 
Brasil. Agradeço expressamente o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (FAPEMIG), na forma do projeto APQ-00021-18, em que buscamos um 
mapeamento das mulheres editoras de Minas Gerais e do Brasil. Agradeço também ao 
pesquisador Sérgio Karam pela leitura atenta deste texto.
2. Diversos trabalhos já foram produzidos sobre a edição independente no Brasil, con-
siderando também as agremiações e feiras que se seguiram. Ver, por exemplo, Araújo 
(2013), Amaral (2017), Muniz Jr. (2017) e Magalhães (2018). Desde 2005, vimos mostran-
do mudanças importantes na interação autor/editor, na autoedição e na formação de um 
cenário de edição além das poucas grandes casas editoras, como em Ribeiro (2009; e com 
Conceição, 2004).
3. No original: “Lumen fue una empresa de mujeres”, aseguraba Esther Tusquets en Con-
fesiones de una editora poco mentirosa (2012), frente a la realidad sociocultural del mo-
mento: No existían en los sesenta, ni creo que existan hoy, muchas empresas editoriales re-
gidas por mujeres. Hay, eso sí, muchísimas mujeres trabajando en ellas, ocupando incluso 
cargos destacados, pero no en la cúspide, donde se toman las decisiones realmente impor-
tantes. Las decisiones realmente importantes son en nuestro mundo las que conciernen al 
dinero, y es ahí donde se estrellan nuestras reivindicaciones. No se trataba ni remotamente 
de un cincuenta por ciento, era apenas un veinte –estoy hablando de los años ochenta, y 
dudo que la situación haya variado mucho– pero aún así rebasaba a los demás. (Tusquets, 
2012 p. 213-214 apud Fernández, 2019, p. 16).
4. Ver, por exemplo, matéria em < https://www.otempo.com.br/diversao/magazine/mu 
lheres-escritoras-ganham-pioneirismo-em-editora-mineira-1.2199319> e < https://oglo 
bo.globo.com/ela/gente/cultura-em-gente/editoras-mineiras-colocam-feminismo-em 
-pratica-em-selo-que-so-publica-autoras-mulheres-23721477>. Acesso em: 25 dez. 2019.
5. Ver matéria em <https://www.youtube.com/watch?reload=9&v=WtlCjb3dClU&fbclid
=IwAR0jNiAIk0lvRilCgoSo4paYin0mcm-e5NCnm3ogIp4ZlaDucb6S5WpQvrY>. Acesso 
em: 25 dez. 2019.
6. Gilles Colleu é um editor e pesquisador francês que publicou seu estudo Éditeurs in-
dépendents de l’âge de raison vers l’offensive? L’editeur indépendent de création, un acteur 
majeur de la bibliodiversidad em 2004, pela Aliança dos Editores Independentes da França, 
segundo consta na edição argentina que acessei. Em 2008, o livro foi publicado pela La 
Marca Editora, em Buenos Aires, com o título La edición independiente como herramienta 
protagónica de la bibliodiversidad. Há uma edição em português, pela LIBRE - Liga Brasi-
leira de Editores, que desconheço pessoalmente, mas que se chama Editores independentes: 
da idade da razão à ofensiva? O editor independente de criação, um ator maior na bibliodi-
versidade (2007). Na obra, o autor propõe mais um predicativo à edição independente – de 
criação. Grande parte dos/as pesquisadores/as do tema menciona Colleu, inclusive em 
português. A considerar seu trabalho, o assunto vem sendo motivo de pesquisa e produção 
acadêmica há pelo menos 16 anos, o que coincide com a emergência mais evidente das 
editoras que atuam nos moldes apontados. Coincide também com certa virada tecnológi-
ca que afetou o mundo, além de outros elementos socioeconômicos e políticos conectados 
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em escala global. Antes disso, porém, alguns estudiosos falavam em edições alternativas 
ou mesmo em independência, sem a experiência pós-2000. O eminente historiador Aníbal 
Bragança, por exemplo, em texto de 2002, ao tratar de tipos de editor, considera um editor 
independente aquele que não é mais nem livreiro e nem impressor. É, sem dúvida, outro 
sentido da palavra, em relação ao debate de hoje. No campo da prática editorial, é usual 
no Brasil a expressão “alternativo” ou “marginal”, pelo menos desde os anos 1970, para 
tratar de livros produzidos em espírito muito próximo do que hoje ocorre, no entanto 
com outras tecnologias implicadas, tanto para produção quanto para circulação das obras. 
7. Todos os depoimentos de Tânia Diniz foram transcritos de entrevistas que ela deu 
à imprensa mineira. Também foi feita uma entrevista via WhatsApp. Em entrevista ao 
programa Agenda, Tânia Diniz rememora o lançamento do ME, no espaço cultural do 
BDMG, ao que se seguiram elogios e polêmicas, segundo a editora. As poetas eram publi-
cadas sem custos, apenas pelo valor literário dos textos. Tânia intentava descobrir novas 
autoras, além de publicar autores e autoras de várias partes do país. Ver em: <https://www.
youtube.com/watch?v=AnGIqgknJHg>. Acesso em: 22 dez. 2019.
8. Tânia Maria Miranda Diniz nasceu na cidade de Dores do Indaiá, interior de Minas 
Gerais, em 20 de maio de 1945. É formada em Letras pela Universidade Federal de Minas 
Gerais. Autora de vários livros, participa de diversas antologias. Reside em Belo Horizonte. 
Mais informações em Duarte (2010).
9. Mulheres Emergentes fez 30 anos em março de 2019. Fizeram parte das comemo-
rações uma palestra da professora Constância Lima Duarte (UFMG) e uma exposição 
dos murais na Idea Casa de Cultura, em Belo Horizonte. Ver em: <https://www.alvora 
dafm.com.br/eventos/mulheres-emergentes-presente>. Acesso em: 21 dez. 2019. Na 
matéria do programa Agenda, da Rede Minas, é possível saber também da coletânea co-
memorativa em parceria com a Sangre Editorial. Ver em: <https://www.youtube.com/
watch?v=AnGIqgknJHg>. Acesso em: 22 dez. 2019.
10.  Ver em <http://www.mulheresemergentes.com/p/livros-da-me-edicoes-alternativas.
html>, provavelmente desatualizado. Acesso em: 22 dez. 2019. Foram publicados/as pelo 
ME Edições Alternativas outros/as poetas, tais como Vera Casa Nova, Wilmar Silva e Adão 
Ventura, entre outros/as nomes conhecidos no cenário mineiro e mesmo nacional.
11.  Em entrevista à rádio Inconfidência (2019), Tânia Diniz narra situações com mais 
detalhes. Ver em: <https://www.youtube.com/watch?v=RksdxCbcWwg>. Acesso em: 21 
dez. 2019.
12.  Fala de Tânia Diniz em entrevista à rádio Inconfidência. 
13.  Todas as traduções ao português são de minha responsabilidade.
14.  Depoimento de Larissa Mundim, editora da NegaLilu, durante o evento Pensar Edi-
ção, Fazer Livro 3, em junho de 2019, nas dependências do Sesc Palladium, em Belo Ho-
rizonte. O evento é realizado anualmente, com minha curadoria e a do editor Nathan 
Magalhães, da editora Moinhos, de Belo Horizonte.
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Resumen: Aunque la concentración editorial brasileña, por razones históricas, económi-
cas y sociales, se produce en un espacio geográfico conocido como el “eje Río-San Pablo”, 
iniciativas editoriales relevantes, y no ampliamente narradas, han ocurrido fuera de ahí. 
En el caso de las editoriales dedicadas a la publicación por y para las mujeres, fueran 
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iniciativas importantes la editorial Mujeres (Florianópolis) y el periodico Mulheres Emer-
gentes, concebido por la poeta y editora Tânia Diniz (Belo Horizonte). En este trabajo, 
componemos una narrativa sobre el mural ME, la trayectoria de su editora y hacemos 
consideraciones sobre la edición «independiente» en casos como este. 
Palabras clave: Mujeres en la edición - Mulheres Emergentes - Tânia Diniz - Edición In-
dependiente.
Abstract: Although, for historical, economic and social reasons, the majority of Brazilian 
publishing houses is concentrated in a geographic area known as “Rio-São Paulo axis”, 
many important editorial initiatives, not widely described yet, have occurred beyond that 
area. When it comes to publishing houses dedicated to the publication of and for women, 
some initiatives took place in other locations, such as Mulheres, in the city of Florianópo-
lis, and Mulheres Emergentes, designed by poet and publisher Tânia Diniz, in the city of 
Belo Horizonte. In this work, in addition to dealing with the ME mural and its publisher’s 
trajectory, we make some considerations about “independent” edition in cases like this.
Keywords: Women publishers - Emergent Women - Tânia Diniz - Independent edition.
[Las traducciones de los abstracts fueron supervisadas por el autor de cada artículo]
